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Resumo: 
 

Óxidos metalicos altamente dispersos podem ser gerados sobre a superficie de 

sólidos porosos ou não porosos, ou em toda extensão (“bulk”) destas matrizes, através 

de uma rota sintética como o processamento sol-gel ou de um outro procedimento 

semelhante. 

Em superfícies de sólidos porosos e mecanimente rígidos, a dispersão em 

monocamada destes oxidos pode ser obtida resultando um material designada por 

σ/MxOy, onde σ é a matriz rígida e MxOy o óxido metálico que a recobre.  Através da 

utilização de uma sonda molecular podemos observar que a superficies dos sólidos 

recobertas com estas caracteríticas (monodispersas), apresentam uma elevada densidade 

superficial de sítios ácidos de Lewis e de Brφnsted1. Estes sítios apresentam, como 

característica importante, uma elevada estabilidade térmica devido a pequena 

mobilidade térmica destes oxidos metalicos por estarem fortemente aderidos às 

superficies destas matrizes através de uma ligação covalente σ-O-M (σ= Si, Al; M= 

Ti(IV), Zr(IV), Sn(IV), Nb(V), Sb(V)). Uma matriz não rígida como a celulose pode, 

tambem, ser recoberta com uma camada fina de óxidos metalicos resultando um 

material desigando como Cel/MxOy (M= Al(III), Ti(IV), Zr(IV), Nb(V), Sb(III))2,3.  

Em ambos os materiais, σ/MxOy e Cel/MxOy, apesar das caracteristicas distintas 

do suporte, os óxidos metálicos são os centros ativos e servem como interface para 

posterior modificação com especies químicas de interesse, resultando substratos 

quimicamente modificados para utilização na área de cromatografia, em processos de 

preconcentração de metais em aguas naturais, imobilização de enzimas, adsorventes 

altamente seletivos e na construção de sensores e biosensores eletroquimicos4-7.  
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